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Resumo 

Esle trabalho apresenla mecldas de dlag,IÓ!otlCD em anâllse discriminare em duas sltuac;ões 
pmcipals: para duas JlOl)lllações com matrtz de covariãncia mnstante e duas JlOl)lllllçiies com 
matrizes de covarilnda desiguais (análise dlsa1mlnante quadrática). É estudada ainda a abordagem 
Bayesiarul para a detea;ão de ~ lnfluenles. No ftnal do trabalho ~ também as 
maldas de dlagn6stim para a análise cisa ••llnanle múltipla, ou seja, (Jlal1do se IBn mais que CUIS 
JlOl)lllações o estudo é aimpeinentado mn a aplicação das prlndpals mecldas estudadas a tn 
allljtl1ID de dados reais. 

Palavra-dine: clagn6sttco, análise clsa~nilalle, pontos illlueles, dlstãnda de Mahalanobis, 
pmbaNQdade tie c:lassillcação lnaJrreta. 



1. lntroduçAD . 

A llteracura sobR análise discriminante bem como sobre dlagnósllco f multo vasta, nas 
a pesquisa na deeermi~ de pontos lnflumtes em anillise dlscrimin.-H ainda • pouco 
explorada. 

O estatfslk:o frequentemente se depara com o pn,blena de como detecta, e tratar 
obselvaç6es aparer1lemen(e adplcas. Esse problema fica mais compllcado quando se analisa 
dados multlvariados, uma vez que um out/1«- multiYarfado não • fácil de ser definido, 
dlftcultando a sua ldenClflcação. Pode su,gir de um erro grossdro em um de seus componentes 
ou de pequenos erros em flDdos eles. Alffll disso, o autJirr mullfvariado pode dlmmer medidas 
de~ e escala como por exemplo, vetor de !Mdias e matriz de covariãncm. 

Essa complexidade faz com que os pRICedlmenlos de delecç.1o sejam elilbolados com o 
cuidado de se proteger contia certos tlpos de problem;ts como po, a emplo, dlslo,fOes da 

c~. em que a presença do out//6pode Indicar que as vaiáftis são macionadas quilf1do 
na reafidade não o sao. Alffll do mais, devt!--se te, em mente que uma observação julgada 
discrepance para um propósito, pode ser considerada normal para OUl10. 

O objetlvo deste trabalho f apresentar as medidas de dlagn6slico em anMke 
discriminante definidas pelos principais pesquisadores do assunto nos últimos 'D anos. 

Essas medidas Indicam pontos que podem estar lnftuendando na regra de~ ou 
na probablfldade de classfftcaçao inconfta, ou em ambos, cabendo ao pesquisador 11 ~ de 
mantf-los ou não em seu estudo. 

O p,esence artigo estA e:squemadrado da seguinte fonnll: na Seção 2 serão apresentadas 
as medidas de dlagn6stko em análise dlsCllminante para duas ~ e matrtz de 
covariãncfa constante. lnlcl...,,_ sao aboldadaS as medidas basmciaS na u,çi!lo de inllufncla 
de Hampel ( 1974J. Em seguida, sao apresentadas duas estatisdcas fc.lndarMnCais das quais várias 
medidas depeildem. Medidas relacionadas com• p,obabllldade de ~ lnconda tamWm 
sao mencionadas. 

A Seção 3 trata da detecç.lo de observaç6es infk'9lb!s no contexto ~ Sob essa 
abordagem. são definidas ,nedidac de Influencia globais. locais e Individuais. 

Na s~ 4, são ap,esentadas as medidas de diagn6sdco ulflizadas na an,Wise 
dlscrfmlfW1le quadr.ttlc:il, que • utilizada geralmente quando as malrizes de covarilndil são 
c:tlffl-entes, apesar de ser uma an;Wlse menos robusta. 

A Seção 5 se destina a abordar as medidas qu,., deeectam obsetllaÇ6es •~ em 
anMlsedb..1i111inante,nijftjpla, ou seja, qcando existem nas que duas popufaf6es. 

Uma apí!Ca(.ão daS medidas de d iagnóstico a um ~ de dados reais encontr.Me na 
Seção 6 e a Seção 7 finaliza o trabalho apresentando algumas condus6es. 



2. Diagn6stk:o em anélise dlscrlminanle com duas pop1.-oes e matriz 

de cova1ênda COl'IStanle 

2.1 FWIÇID de inlluendil em ..aliSle dlsuil,._lle 

Na arállse de dlagnósdco, .... o ,-oc::edluanio estadsdco .adalado enwoll,e 

~ . uma~ comum na dellet11III~ de poneas lnluenlles f ,-ada' ao ajl,sle 

com e sem o ponco suspeito e Compilf'ilf' • esdnwtlvas ollddas. Nessa linha de estudo, Campbell 

11978) sugeriu ouso da ~ de 1~ p,apasta por lfanpd f1974J. 

O objetl\l'o prfndpaf da ~ de inlklfflda teórica f cakular a lnftufflda de um 

particular ponllD x no pa,imevo de lnleresse. de modo que valora altos ,-a asa 1unçilo 

Indicariam que x tem grande lnffwnda no pa,àmetro. 

Em anallS'II de grupos rrutlvarlados, caso em que o ~ es1Udado fflllulve mais 

que wna po~ . a ~ de lnfluanc:la i deCenninada ackmdo uma ~ de 

apenas um grupo. 

CMnpbefl ( 1978) considera o caso em que o wcor aen6rio X tem ~ normal p­

variada com IMdla ILJ e fflirCriz de covariJnda l:, para X pertencendo a ~ Wj ,j • I, 

2, eutiJJu f ~ de lnfluind.t definida a segu, 

• Suponha g popcáaç6es com funC6es ~ F-. F;a-, ,__, F,. seja 9• TI F., 

F~-··• F•--•, F,J. um ~ geral, obCfdo a pa,Ur das ~6es de ~ F,,, 1c • 1, -·, 

g. Para wnvalor x do vetor aleat6rfo X. a ~ de ~ /f x; tJ I f definida como: 

l(I;D)=~ÍJ;OJ emque 0<B<l, Õ=r{F} , F=(F, •.. ..it .... F.) 

e Fl = (1-B )/,1 +B 6. f • ~ ~ F,, após sorre,, ~ no poneo ~ sendo 

4. &Ba ~ de ~ que assa.me JU'Dbal)IIJdade I no ponto.,. 

Conslder.He lnkfalmenee penurbaç6es .., l:"' e f'J• sendo que 1:=w11:F, +w2l:F, • 

I:F, • • ffl;ftriz de ~ para a populil(.lo • , , I:F, • • mal7lz d.- ..-làiidas ,,ara a 

~ •;z, • 1 +w2 =I e w1 >0.0s pesos -,e~sao_.,c ... s -wzque•___,_ 

podem w c-,ant,os diferences, er.ao w1 ,,..2L_ e w2 
... ~. 

"i +"2 "i +"2 

TOfflMJdo • fla,çAo lil'!Nf' clscrfmlna"lle y•a'I-=l'i:-•I e,n que i-=,a1 - ,a2 • e• 

dlsdncladeMahalanobls 112 ={,.1 -,a2)'i:-•6'i-p2 ), cakua-seos após a exclusão 

de um eleaN!I do "2 pape Ilação • , , (ver Reigada (2005, pg. 8J L e USill'ldo a ~ • mbresalm 

par., os pa,à.netros após ~ tem-se: 

,a;= Pt +i{I-11t)= Pt +n com • = s-Pt 

a• =6 +111 • :t" = (1-1w1):t+,rw1za:• e 1:-1• s(l+& w,):t-1-,r w1:t-1za:'i:-1. 
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Para obter a M1fH de influénda para a~ de Mahalanabls A 2 = 1'i::-11. obtém­

se primeiramente Al-:ã{l+&w1)â2 +2&j-çw1;
2 emque i=6'i::-•z. eapa,tlrda( a 

funçJo de lnfluénda /~/!,. 2 )= w11! 2 + 2' -w1;2. 

Pode-se calcular a funçao de lnffufflcla para as IMdias ~ 1'11
1 : 

1{s;t'111)=wil'111 +;-w1;,,. +'7J em que 'h =z'i::-1p1• e pa,a os coeflc:ienees da~ 

discriminante J• 1:13 : /(z;I) =w11+(1-w1;)I:-1z, m;;acomoessaquantídadee&anveto,,a 

fim de se obh!r &an valor numérico cal""- a u,ç• de lnflu&lcla para 1 1 : 1{s;t'1) 
= 2w1B +2(t-w1;)'i::-1z (Relgadaf2005J, pg. 14e 15). 

Sendo 1 • r'a owtordecoeflclentesdlscrimi~ 1 podeserescritoc- t'z que 
e equivalente à diferença entre o esco,e discriminante g':z:-1 s e sua media discrimfrmnte para a 

primeira popul~. i'tt1 : 

' ' -J ( ) ' -1 ' -J ' -1 ' ;=h=6l: s-p1 ::61: s-61: p1 =6J; s-1111 -

cara,tando a espe,~ e variância de ; • para x perleneendo à populaçio 11:, que foi 

perturbada, ,_.._ E(;)=~·i:-•z)=o e Var(;)= /!,. 2 • portan1o # - N~.1!2
}, e ;, =t 

A 
tem distribulçio nonna1 padr.lo. Tomando ; • ;,A a ~ de lnftuencia para t.2 pode se, 

escrttaem h!nnoSde #,como: 1,.(s;A2)=w1A2 +2A;,.-w1A
2
;;. 

A~de~ podeserconslderilda caono.--aleatóna, """'va que 
e uma~dovetwafealório x. 

Se X tem distribui~ notma1 muhlvariacla. esU ~ado na Seçao A-2 do 
Apênclce que a dlslribuf~ de pn,babllldades da função de lnlluénda para a dislâncJa de 
MahalanoblS fâ2J teffl ~ negativa. 

Tomando a fun(.ão de lnftuenda para a dlstâKla c:le ~ cmn j nlo 

padronizado, i{.:;1!2)=w1A2 +2'-w1;
2 e derivando em~ a;, obtenKe o po,m de 

Carnpbell f 1978) sugere o uso de r.(x;.12 )= 1 .. (r.A2 )-1(r. A2 
), dada pcw 

I.~;A2)= w11~-2w1A;,. +wf A2
;;). 

Esta variável aleatória e sempre positiva e. como 1{s; A2
) tem assimetria neg;,tiva. segue 

que r. ~;A2
) tem dls1ribuiçao positivamente animetrica. 

Mlmpllcando e dMdlndo / .~;A2) po, ~ 2 
obtém-se / .(s;A2

) = • 1A
2
~, - •11 

À--1 y. 
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e- I, ~ N(0.1) endo ~,-w11&-1)~ N;~wj1à-1
, 1) e--,olesultadoA-3 do 

Aplndk-. segue que ~,.-wj4i1-1f =~,-wj"&~Jt--1 ~,-wj4,1-•) leln~quiquachdo 

nio cencral com 1 grau de llbcrdade e~ de nlo ceneralidade (....j1A~ r . 
• L. .2\ 

Portanco ~ cem una dlslrlbUlção qutquadlado nlo cenva com I grau de 
111142 

llbenfadee par.lmetro denaocenvalldade (wftl-f1. 
Obsenla-se endo que a clstrfbuiçjo nula de 1.(s.;42

) f quiquadraclo a>m 1.911 grau de 

flberdade. sendo assim a dlslribuição esperada ,a Jnedsdnda de pontos~ 

2.2 Principais esl,.fdlc.- no dlagn6sdco em amllse clsub•wwle 

F&a19 (1992) ap,esentou duas eslatisticas fundalmnrals no dlagn6stlc:o em aráffse 

dlsalmlnanle. Uma delas • a medida ; apresentada ,. ~ __,__ y_,_ a ,eg,a 

x • alocada ra populaçilo n, se 

fi=(i1 -iz)'s-1(11.-i1) e D hestimatlAparaadlsdndaddlah ... w.allü. 

Pwtaneu. a medida ; • lmportanle tanlD,. ~ .--, raanMse de 

'""~ 
A segunda medida• d}=(s.,-iJ)s-1(11. 11 - iJ) i=l.··••nj, j=l.2 .Healyf1968J 

utilka essa estatfstlca em tala de ,-mafJdade e tilmMffl CGMo objetivo de detectar '1Ulléts 

sob ,-malldilde. 

Assim cwno o reslduo e o pon10 • alavaxa -~ Fung (1992j aponta d} • 

ti, = f ~11 - iJ) como estatfsticas Mslcas para detectar oul#tn e olaservaç6es lnlluenCes em 

anãltse discrlmtl'Wlle,...,.. - que váia medidas de dlagn6sllco silo escritas l!ffl b,çao dMsas 

duas estatlstkas. 

Para tacffltal' a natação serão usados os teffllOS df e " ,_próximas~ Fung 

(1995-eJ mostra que, asslneotJc.111e111e, d,2 •cls1rfl,ulda,como ,r! (p•dinRndodo-XJ 

e ~ tem~ Nf O, 1 J. Esses reuftados -inr6dcossão multollll,poit---vez 

que calculando-se alas es&iltfstic• para OI elen1e11tcs amostr.lis, valores lllillora que OI 

respecUYos valores aftkos da~ quiquadrado e da dlslribulçao nmmal do 1ndlcadafes 

de pontos lnlluenees, wr Relgada f 2005, pg. 25). 

4 



Z.3 l4ecldas~coma pn,Nblldadedeclasslllcafão lnocomlta 

Em anéllse dlscrirnlnante com duas popula(6es. a proc,abilldade de ~ 
lncorm.a fPCIJ édeflnida ~ PCI- Jlfl/2lf1-qf + Jlf.7/IJq emque 
ITVD • pn,babilldade de classificar uma observaçJo em 111 quando e1a é de W':I 

q - p,obablldilde aprlorfde 1t1 

1- q • probabilidade a p,fonde 111 • 

1 I Quando as pn,babllldades a pnon são Iguais. PCI• -P(:m}+-P(l/2). ~ que 2 2 

PC/ = 4{ -
2
!1). em que '!lf .J é a~ de dlstrlbufçjo acunlUlada da dl.stribúpo nonnal padrão. 

Fungfl992J propõe uma medida de diagnóstico c-. base na~ das estimativas 
das p,obimllldades de classlflcaçao lnconeta definida como 

sem a observaç.lo i do grupo 1. 

Após Vilrios cMculos ot,tém,se 

que depende dos valores de ~1 e d; . 
Criflchley e Vltlello (19911, lndepe11de111enien1e de fungl1992J clelennlnaran duas 

estaUstkils principais que compõe as medidas de lnftufflda. Uo das a ·atipkalldade•, que aerce 
o papel da medida d,2 e a diferença entre o escore dlslCllmlnanle r,- da observaçAo e o 

esc- dlscriminanle llnear de sua rntdla amoscral, que ~Ide à medida li. Os autores 
determil.a,an ..na medida de lnflufnda e-. o objetivo ptindpal de considerar o efeito em A2 

p,oduzldo pela ellml~ de uma ünlca observaÇão / da amos11a p,ow,,ilei.ce de 11, • Desse 
modo, d,egamà medida 

·2 ("J+ni-11-1 1 '1(x .. )-w,•f ] A101 = A -~+ 1 2 • que "i +IJi 11'1\'11 -IJ N>'i° ~-l)-â1 (:1111) 
esd ft!laclonada com a 

probabilidade de c~ incotreta visto que /IC/ = 4{-
2
/t,) • 

Z.4 MedldaslMseadas ... lMClaquacHtial 

Na análise dlscrfmlnanle com duas p,opufaç6es. uma boa regra de~ é aquda que 
minimiza o custo IMdio de dassffkaçAG lnconeta ou seja. consiSle em alocar x. fde origem 

o( ) Pr{x0 ex1 14) c{J/2) 1-q _ __.. desconhecida) em ,., se r 0 = Pr( ) > ~) • - , e em 11z caso ~ ........ no, .t'o E%2 /4 q2/IJ q 
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-,,c1o que ,,V.D• custo de dasslfkar uma~ em •q&ando de fato da pemnce a 11:J. 1, 

J • 1, Z , 1 - j. Aplicando a funpo logaritmo obtbn-se 

6a1 -11211:-IX._.!._(pJ -ps2:-l(pJ +112)2:Jn[~• l-q]• 
2 ~ q 

T-,do essa regra d&crimlnanCe de flsller, asswnlndo os custo5 de~ 

Incorreta Iguais e &Ba1do estimativas das quantidades desconhecidas, aloat-:Se-. em ., se: 

logaritmo da rado das p,obabllldades estimadas ( log-odt:61. Na maioria dos casos, ••• 'le-w 

1-q•q, erdoessaquanddaderedllHet~dlsulrmnanle,-aa~ -.. 

Fung (1995-aJ p,op6s a medida E fDlO, f que 6 a mHia do quadrado da diferenp 

entre os Jogoddsda amostra toda e da amostra sem a obsel wação /: 

.]., •• "1 ., •' ( -.(i,+i:z) .. ) ( •• {i •• +i:i) .. ) 
l!-\T'!-T,-,7/ emque 11-1,-,1= -1 2 +h - -10> 2 +~ll • 

PaRI esse aHculo foi utlllzado E(DLO,'f = var(Dw,)+E2(DLO,). chegatid,,sea 

E(DLO,'j'- x(w11Ji +wiIJ/f +V 

-- Bi•Át _ _& • Bz--Ai_.& 
2 2 2 2 

,., = lY' +c1if.JiY +cJsJ. -cJ,J,dfi, 
n-2 

Aa = e. h. ~ - h.d/ ~' 

t 
h=-- , 

"i -1 

Essa ,nedlda ~ 6 função de i, e d1
2 • e detecta omen,aç6es C11111 grande 

h1flwnda no~ da fado das pn,babllldildes estimadas fesc.w dlsait1•-- .,ua,clo 1-

q• q j. 

AdidonabMnte. Fung 11996-bJ obteve medidas de dlagn6sdco condldonak ao fato que 

a obsefv~ x está próxima do plano discrimlnanle. uma vez c,,e essa observaç6es sao dfflcels 

de dasslfk.w. Fung i 1998J .-s11a que a medidõt condldonal tomada para p-nbabiDdades, pdod 

Iguais 6 <mii ltOdcamente proporcional à medida Dl'Cl,p,oposta em 1992 peto-auear. 
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3. ~ de obsl!rv~ Influentes no UNlleXlo 11a, fp-o 
3. 1 Denddades pndth,as e ~ia de~ 

UtHJzando densidades p,editivas. que são a base da anMlsc dbulminanle Bayalani,. 
estuda-se. nesta seça«,, a influência que as obsef'vaç6es tim sobre aspettos lnferenciais tais como 
afocaçJo de futuras observaç6es. sepa~ erlbe po~6es e~ da p,ol)abilldade 
de ema ~pertencera certa ~ão. Para esse estudO são analisadas~ de 
inlluénclas definidas por .Johnson ( 1987). Em adlçJo .1 notaçao ~ utiflzada. $CJan1 
o vetor de partmetros f 111, ~ I:J. que sent denominado por 8. 
X, com dlstri~ nonnal ~ condicional aos pa,ãmetros. 
d, definido c:mno o conjunto de todos os dados observados X,. J- 1, 2 • 1 • 1, 2 _ ~. 
pf8/w:1J. j•1,2, adensidadeap,ionpara (J soll"J, 

p f ti/ d, "I J, densidade a postmon para (J sob "I e 

Y vetor aleai6rto de~ futuras, lndepelldentedo COljlftO dedados. 
com dlstrlbulçao condklonal aos parãmetros A4, IP J, I: 1 soll llJ, 

No enfoque BayesJano. o problema de p,evisão de olJservaç6es futuras é resoMdo 
utilizanck>se rr y / d ) , que é a densidade il posmtori da quantidade a ser ,-vista, Y, dada a 
amostra obsefVada d. 

Essa densidade, denominada densidade p,edidva li pwte,'iod de y dado cC. é deffnlda 
como sendo a esperança il posm'fo,fda densidade amostral para Y: 

JAy)=J~/4,xi)= JN~lll,xJh,(9!4,x1}#,, j•1,Z, 

esperançaessa~ com~à..,_.f<lo.,~•-de9_a_ d. 

Se o _,. de pa.lmecros O é conhecido, a densidade predillva para Y lsob 1lJ) será a 
densidade amostral NI . /8, 1tj. 

Quando tlé desconhecido. Johnson f19871 obtém denstdades ,-clllvas aproximadas. 
substi1uindo os pamnet,o, da densidade normal pelas conespondentes estlmalivas. Outra 
poss;t,illdade seria o uso da p,iodde referencia 

(3.1) 

sendo que. com base nessa dlstrlbuiçao, Geisse, f 1964, 19661 abllftle a delmdade p,edltiva: 

v /s,Jl"j - si{v,iJ,6+n;1 )s) 
que é a elisl1lbUiçao ,.Sludt!nt p,va,iada com v graus de llbefdade. fttor de~ :i1 e 

malrlz de dlspemo ~ + n;1 )s. em que 

Com o objetivo de avaliar a disc,epãncia entre duas densidades p,mitivas. Johnson 
f19871 usou a medida de dlvergfflCia de lwllback-t.elbler f 19511: 
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IV,,/1 )= E1, lnV,Jj' )= 11,{y)ln(:,~ r · 
Se 11 • a ~ N(,&..E1). wnfk:a.se que: 

2/V,,IJ)=bit-111)1:,16-, -111}+trE,Ei1 -mp:,z:i'l-p · 

Quando l1 • a densidade Htudfflt - 'I graus cle ~ wtGf' de locação C1J e 

matriz de dlsperdo ~. n6o f posslWI calcular IV,./1 ) aplkltamente. Face~ cornplexldade na 

~ao ct;a Integrais envoMdas no cMculo. aprmdmil-se tal damdade por uma densidade 

nonnal muffJvarfada apropriada. 

Johnson 119871 pn,p6e aproximar a densidade t-studmtpor uma~ fU'fflill 

- paáuetr.,s 11.1 e r., de modo a,,.,,.,,.., JtYl{,,1,eJ,l.J}~J•EJ)). Verflk.He qua o 

'lj 
lnfilnodessaexp,esdofilllngido para IIJ = •J e EJ =--lJ. 

111-2 

Dessa flomlil, a es1lmadva nonnaf ótlna para a deimdade Hludff,t St{,,1,•J•l.J) • 

-1 11J ) f, = •1, ~1.J · w,-2, 
Do po,'IIO devfsta de~. - ~ --,__ y. - ~. 

deUnnllaaçao de .P(YI • depende do grau de ~ --. • ~ ~ esses 

objeClllos esUo tdildof lados enCre si. 

Quando o objetivo • alocar y em ,., ou ira, a ~,a ótima condslle em alocar y em ,., se : 

o(,.)=Pr{yeir1tti')>~l/2~.l-q .VeffffaHeque,o(y)=- q .líM. 
Pr(ie.-2 14) 2/1 q (1-q) 7z{,) 

0&ando os parMIEtnls do conhecidos. utilaa-se 

ln(o(y)) "ln-M+C,1 -112Jz:-11-.!.C,. -112Jz:-•(p1 +112), 
,1-q, 2 

que f •~discriminante de Flsher qua1dc) as~ 9 e 1 - q ban Iguais. 

Se 9 f desconl,eddo, os ,...ã • .etros do subsdludas por suas estilnadwd. UdDzadat a 

pdonde refemlcla (3. ,, cakullHe O logartlmo da ,ado das pn,babllldades ftlirtwdas lloga.tilf 

• postel"fod como: 

bt(o{,))=ln_L+tj--i''--'---'-'-* com r 1 =l+1ft-t e r 2 al+"i'· 
1-q \. 

3.2 Medida de lnlluenc.laglobal. local ehlvldual 

Os conceitos de medida de inflwntla global, local e fndMdlal fu,-, definidos por Jofl,-, 

11987). Uma medida de lnfluenc:la • dita global qua'ldo avalia o quaneo uma absm:.ção afâa 

dois ou trais aspectGI da aniMJse. Uma - que • dei lddade p,edfth,a 
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J/-3U,,r1)= f Nb'l8,,r1},,(9tll,,r1 }1, emolw v.trtos den1e11tos - uç6es densidade, 

probabilidades, dados. pa,ãmetros - anallAndo o efeito que as observações tem sobnl a 
densidade preditiv-. obtfflt-Se medldils de lnllufncla globais. 

Contonne descrito na SeçAo 3.1, para medir o mito de eliminar a~ x,, 1 • 1. 
2. .... n J. na jésimil densidade p,edltlva, Johnson f 1987) emprega a medida de clVergé,.da 
slrnétrlca de ICA.dlbadc-úlbler. Na Impossibilidade de calcular .l{f1 ,JJ(11 ) explkltamente. é 

necess.trio usar aproximações. 

Se utilizada a pm,dde referência f3.1J. a densidade p,edidA obtida é St{,,1,111,11), em 

que TJ1 =n-p-l, lJ={I+n11)S e a 1=i1 . A~nonnaf óeimaparcr esta 

densidade é 1 ·J• G :~ 2r•J) , sendo que ., = i:1 . u matriz de c~ hproxlmillda 

por ...!!..::1._s. 
n-p-3 

A medida de lnflwncla é local quando mede o eteno de uma observação em ...,. 
objetivo !merendai esp«Jffco, tal como por exemplo. afgl.-na C!Slalfstlca de ~ Para 
medir o efeito de l.fflil obsetvação no logaritmo da razão das p,obabllldades eslfmilcas, Johnson 
(19871 considerou a esperança do quocienle dessas medidas na ~ e a.asincà da 
~ Tal medida, denominada esperança do log;a,ftmo da rado das probabilíditdes 
estimadas é definida como: 

ELO, =<E 1n{ o(yJ)} sendo que a espe,ança~---~•den•I-...-U- com º<') 

todosos~ J&}=qfj(y)+(1-q}'2&} e o(y)=~Ji~_ 
\l-qJh 

Se a estadstlca EI.O , to, poshlVa. Indica que a ~ par., alocar &.ma fulwa 
observação y em ,q é menor depois de eliminada a obsetvaçao /. 

Para medir o efeito da observação / no logaritmo da razao das probabllldades estimadas 
amostral. o auao, considera o logarilmo ca rado das ~ edlmadas rSa1ivo 
amostial. definido c-: 

WRAM1 =n-1ff1n{ o(?)J}• 1•1,-.,n,. 
J=I l-1 °!I) J1r. 

4. Observaç6es influentes em anffise d"ISClàlNfianle quadnltka 

Nesta seçao, são propostas medidas de dlagnóstko em an;Wise dlscrinwnante quadradca. 
caso em que as matrizes de covariânda são diferenCes. 
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Partindo de dias popul;lç6es -is pvarladas com vetar de midlas IIJ e matriz de 

~ r.,. e condderando anosll'aS alealdrias dessa duas ~ sejam 

i1, i:1, j = 1, 2 as estlmadoles nlo viciados dosWIOleS de lftHlas e matrizes de~arUlnd& 

Assumindo p,obalJIJldades I prlode custos de~ lnconeU Iguais JN1R1 as duas 

populaç6es, • regra discriminante quad,~tlca aloca ...... ~ .. (de origem desml,;,«ldaJ 

pan, o g,upo co,n maior estlmlltlva da densidade. oc, seja aloca-. em •• se 

ex, -i,)'ti'<.:1e-i1)+1osji:il < <•, -i2>·t;•<:1, -ii)+k>sfil (4.1) 

ecaso~aloca ... e1111r, . 

Uma vez que a regra dbcrfmlnanCe quadrilica (4.IJ depende da~ densidade. 

~ o efeito das ~6es nas densidades es&lnadas. 

ConsldetalNkHe a elJmlnaçao da~ /do grupo 1, .,_ as estimadllClls il(Q e 

t.tl>• sem essa~ procllzlndo • dtiiiiidiidt' i11.,i• ,_,,.,~com ~ il(I) 

e matriz de ~ Í:1(1). Nesta anMfs-. as est.llnallvas de ,...ãtnet,os da pop1 Ilação z nlo 

do afetadas.. 

Fung ( 1996-aJ prop6e o uso de meddal que lewm - canta a ...... ca anillse 

cLui.1iÍraR ~ oc, seja. a p,obabllldade estimada que uma ame,~ • ~-

• () iJfa.) 
grupo/ delennfnada por PJ s: "' , ( ) • ( )' PIO J "'1, 2. /i•+/2:1 

Estuda-seo eleftodaobselvaçaD /nessa~ Haws dodk&mde 

Es[i,,(:1)-i>,11l(s)t J::::1,2. ernque PJ(l)(s) Opn,babllldadeesdlnadaque.-at I vaçao 

x penenç:a - grupo / depois dl. elllllll .ada a~ I. Calculando-se essa esperança crm 

base IV distribuição ~ define-se a ..-tida de dlagn6slico de pnibabfffdilde ~tica 

relatlva: 

Pala llledir a lnfJufncJa da 1--áima ~ ão nu loplbtM» dando das pn:"Nl,m,lades 

estimadas, a medida proposta por fung ( 1996-aJ t: 

LOQR, =.!. :ttRJ(1,.) em que 
li J-1 l-1 

2R1(s,.)= -k>sFtl-(s .. -i1Jti•(. .. -i1)+iosj:t..j+(s.lk -i1tl)Jt.A,(s.._ -il(IJ) 

O lleffllO .RJ(•Jk) padeserestritoc- ~,ii(:1)-1og)1(1,(-..)f. devtdaaocancdanRnroda 

estimativa da densidade para o grupo 2. que nlo t ~ Sendo ~ t mais ,aNllld 

propor medidas de dlagnóstJco para o grupo da~ áh1fiada-=-
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5. Obsemlç6es influentes em anélJse discriminante para g grupos 
5. 1 Ometvaples inftmnlles na pn,bablldade atinada de wna ~ 
pewtaK.er a determinadD grupo 

Nesta seçao são ~ as medidas que, deta.taa11 ~6es Influentes em 
~ discriminancemúltipla, ou seja. quando hà mais que duas popcllaç.6es 

A estim;rdva da probablfidade de uma ~ de origem desco,•"Jedda pe,tenc.er a 
um certo grupo tem papel ilr'f""'larlte em análise discrlmirwU. Fung f1995-bJ sugeriu quilUO 
medidas de diagnóstico para avaliar o quantlO estas estimativas podem ser afetadas pelas 
observações. 

Seja -,..,J•t,2, ... _,g, k•t, .. _.,n1 umaamostra detana1ho 
n • n, + ~ + -·· + ~ selecionada~ de g ~ de modo que-,.. tem 
distribui~ normal p-v.wtada com mHJa PJ e matriz de covarlâldil l:. 

A mo!dla -a do grupo/ é dl!notada JKW IJ e• estinaatM da nariz de cawariãndil 

"Í:= LL<"Jk -.:JX.,_ -.:1),<,,-s) · 
J I; 

Se q J ~ a probabllldade a pdad de que uma obsetvaçlc> "° de origem desconhecida 
w,,na da po~ .J J• t.Z. -· , g. a estimadva da pn,babilidade -de que x. pertença ao 
grupo/#,: 

P,(•.>= i1i1~•->) j = l,··•,g ou seja 
q;f;(•, 

J 

. ( ) q1 expt:-{-.-iJ)i:-1(x,-i,),2J 
P, Se -LqJexp{--{s.-iJ)i:-l(x.-i1}í21 

J 

j = 1. 2.···,g. (5.11 

Essa qua1lldade é multo nr...,.iar1ttt urna va ~ quando os cusam de ~ 
Incorreta são iguais. areg,ade~éobdda alocando-se x. nog,upoj tal que p1(x1} 

#,nmlma, 

mlnlma. 

Quando os custos nloforemlguais. aloca-sex. na populaçllo1rJC011t !,q,p1(11J:(;1i) 
M 
1--J 
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PCIR cfetennbw elementos INunfeS no dlculo de j,1(:r.) serl usado IICMIIMIII O 

~ da omissão de obsel'AÇ6es. Se ... • 1-ál,m ~ do grupo ,. , - ,. Z. .... g. 

/~ 1, Z. .... ,., h ~ eliminada da~ il m6cla do HSlmo grupo fkz 

i,(,e = Í: ~ e as-clemaa mHlas nlo sio afetada A matriz de awaiãrldil resu11i1n1e • 

J-1 n,-l 
JW 

deootada como Í:crt> • 

Após a mirada de ..., a piaballilldade ~ j,1(s.), • calaÃda illRWS dll 

~ f5.1J caaldo as estimativas para a anostra redudda. lndlt:aidu est.r eslimadwa P« 

j,J<ri1(s), a b'lflufncla da observação retirada• calculada~ j,1(:r.o)-j,J(ri)(Io) e e- bi1se 

nela. Fung (1995-bf prvp6e as seguinlles meddas de dL1g116stko: 

aJ difw e, l{a absoluta das prababllldadti esD .. acDs 

D·~º~= ~,ê',.~A:r.")-.DJ(,,)(:r.Jl) • 
,u-h LL r-1,2,...,.g, 

J-1 t-J • 

bJ diferença quacWtica das pn,bal)IJidadb atirnadas 

DQP,. = ff ÍP1(.J11)-P.1tn>(sJl)2 • r• 1,2,_,g, 
,_._ n 

,-,.z._,. 

,-1,2,...,.,,.. 

cJ clifetenp ilbsol&lra dos logatlbllib das probabllkfade$ estil1lildai 

DALI',,= f f '1os.Di{x,.)-JospJ(,.,(:r.JI.) • ,- 1, 2. .... g, /• 1,2, .... ,. 

J-1 N n 

dJ ~ quadrMlca cta.. logaaftl,_ das~ esâmacfils 

DQLP., = tí:~ogj,J,.)-1ogj,.1tn>(.Jl)1' ,,- 1,2,...,.g, /•1,2.-.1'-c 

1-1 t-1 n 

Na deflniçao cle.slaS ~ lbf uudo C. dtillwcfur nlo vfdado para 1:. No ~ 

Fung f 1995-bl ftflflcou que, se usadas OUlral esdlltativas e.rio a de mauna wnmlrnllhan(3 au 

estimatJvas ~ os resuttadm-'- slmlares. 

0-5 dlag,mtlcos de lnlluenciil p,opo.slib medem a llnftuinda tDCill. pois sio definidos 

sobfe todas as observaç6es dil __.,.., ,,_ pode-se &alMni usar medldils ,_,. 1#11 giupo 

especifico, por exemplo. 

DQ
'LPG _ ~ ~PAllJ1.)-1ogpJ(n){.Jt.)Jt 

fl">- L . 
.t-1 nl 

que mede o efeflo dil ~ dil ~ -.. ra. '°9-ltino • prubatJfDdade eslflnada para 

os elemetllm do grupo J ,J• 1, _ g. As ~ Medidas tilfflbán podeln ser definidas desse 

modo. 

Em um estudo deslrnulação, Fung (1995-bJ ~ que as medeias quac:lr.llicas DO#' 

e DOLl'fomece,n resultados slmllares enlre si e n.dNwe do que as medJdar ..._ .. IJAPe 

QMP, • as medidas Dl4L' e DOLP, que ur111za11 logailt111os. sao supe,to,es. Sendo assiln, a 
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medida DOtP sena p,eferfvel dentre as quatro medidas pn,posras. For.ant uw1a,s ,..,,,,... 

dffwenla COf1U"IIOS de pnlbablllcades I p,to,1. e os raufcados foran ~ sendo que a 

ilNfJse com as p,obabllldades I prfo,I Iguais se aprmdnxumals dD ca,junlo de p,alJabilidades 

I p,iar/ mil, O que Indica O USO de p,obabifldades il p,iar/ iguais qua1do nlo se ta,. Mfu.11aç6es 

sobre as p,obablfldades I pnorl verdadeiras. 

5.2 Medidas baseadas na probabilidade de~ Incorreta 

Prosseguindo sua pesqulsil em anãlise discrimlnanle mi»tipa. Fwlg (1996-cj calculou a 

pnibabllldade de~ Incorreta, sob a segulnll! regra de~ 

Um vetor aleatório -. , de origem desconhedda, é alocado em 11tf se -. e AI , sendo que 

RI = (l[2'ak -pJ)i:-1:1, +J11'l:-lf1J -11k'i;-ll'k < 0] 
l-t 
t .. J 

que é uma ,Om,a altemativa de definir a regra dlscrimi~ de f"isher. 

(5.2J 

A probitbflidade de dassffkaçao Incorreta para .. E 11J, J- 1, 2,-. g, sob a regra de 

atocaçaof5.2Jé 

PCIJ = 1-G{b11,···,bJJ-l•bj,J+l•''',b.11r) 

A> 2 { 'r -IL ) 
emque b> =2 , A> =uaJ-l'k/l: IJIJ-Jlk éadlstànciadeMahalallOINsenlreas 

populaç6es_je~ para k-1.2.--,9 e Ir~./ 

G{b,I .---.bu-••bJ,J+l•""',b.11r) éaflqao distribuiçao de ....a normal multlv.arl.lCta, de modo que 

G{b1I ,---,b1J-l•bJ,J+t•""',b.11r }= ,J ílz1 < b> ] • . l•-1 
_./ ) {11~ +él_,-At) Zk - N(O, 1 J e ...,..,z...,z, = 2A A , k•J. /-,,J. 

> j1 

Noce-se que a pn,babllldade de~ JnaHRta é ~--das distâncias 

entre as ndtas populadonaiS. 

uma va que o critério mais comum para estudar a in8uincJa de ....a observaçao é o 

método da omissão, seja .,. a observação / do grupo r eliminada da amostra. Sob essa amoslra 

reduzida obtárHe nova ~ de ~ bem como dife.aftS e.111,..,.,_ paa os 

~PCIEJ(r1J 
parãmevos e para a p,obablf1dade de classificaçao inconela que fica PCIEt,,, = L 

J-4 g 

em que /IC'IE.n é a probabilidade de dassificação lncom!U eslilllada para um ekmerilo do grupo 

J ~-~ a obsenaçac> , do grupo r. O efl!ilD dessa ~ na esrima1'iva da 

probabilidade de dassificaçAo lnconeta é avaliado pela dftra lfa /l'OE- PCIE.14. 
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Fltã!Qfldo, Fw,g f 1996-cl obtãn a~ de lnlluinda para a probablfidade de 
dasslflcaçãolncomU. 

Seal'tiima~f perturbada. r-1. 2, .... g, endoa~delnlluinclapara 
A z~ 6 dada por 

{

w.A~-w,1} j"'-r,hr 

,{JÇA
2..-1- w,4~+2',--w,'~ J=r 

w,A~-2'_--w,1}. l=r 

e1nque IJl =(.,-11.J:i:-•z e z=x-p,. 
O auco, àp,esetlCa afunçAode 1~ para a p,obabilklade._cJasslfic:açà, inconda 

para um den,e,ito de pc,pufc,çao.J com a rálma ~ penurbada, ,{li; "'I, escrftll!lldo-­

a a partir de .,{ll;Á2..-I 

(
. )- ,l..ôG~Jl•·••,hj,J-1A1+1•··•,h.,,) ,(s;A~) 

lr.PC/1 --l.., ôb 4A 
t-1 Jl Jl 
t.J 

~r=l_\ 
emque/(x;A2Jtl fdadoern(S.JJ e ~ fadetfvadapardalde 6 .,,,. 

{n l _J {A~+A~-Ai) G()= z, <b~ .-quez1 - N(0,1) e ...,..,z,.z.1,)- 2A A , 
~ ~-

6. Aplicação das medidas em um mnjunlD de dados 

O objethro desta ~ • o da a~ das medidas apresentadas a um corvui,to de 
dados reais. Para esse fim foi utilizado um~ do~ de dadm oblfdo no cenao 
c1e Estatistica Aplicada fCEAJ do Instituto de Maau,ádc:a e Estalfslk:a da Unlwrsldade de Uo 
Paulo (IMIHJSPJ. Trafam.se dos dados referentes ao Relal6rio de Analise Estalfslfca (RAE<EA-
941 SJ sobre o p,vJeto: Blologfa de - comunidade de ma,suplals e roedo,es, em florata 
adãntka de montan1w. no Pa,que Estadual da Sena do Tabuleúo, Silrlla c:at.t,ina, Blasif. fl.elee. 
Slngere l.ourenço f 1994)1, 

Em cada animal capturado. forilffl IMCidas Z6 caractetfsdca. Na anMise discriminante 
fl!ha no projeto, foram testados 8 ~ de funçOes clsC1tmlnanCes com sws rapecUvas 
~ O ,nodefo adorado tlol o que apresentou~ MaÇ.lo cusfG/1,eneffdo poa utillraA 
apenas 4 medidas, com 1'Mt de animais dasslfkados lnco.,eta.1il!IR. e se baseia na lnlannapo de 
88 animais. 13 do grupo 1, de ~Is. e 75 do grupo 2, de ruedo.es. As quatJO~ são 
comprimel 1to total rmmJ. comp,tmento da cauda fmmJ, tomp'lmento do pé fmmJ ecomprl.-nto 
do pelo do dorso (mm) • 

.Asstfflndo que os dados têm dlstribulpo ,__ multivaffada. a__,,.. de diagnóstico 
feita em Relgada (2005J Iniciou-se com o r.esae de t-..oge,iddade denacrtzes de~ 
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(Monison 11976. pg 25211 ,-a determinar a medida mais adequada ao~ de dadas. 

Toda a pn,gramação foi fffla no software s-p1us.. 

Uma vez que o teste apontou para matrizes de covariãnda cBerences. utilizou.$I! 

prinleframentea medida~ , para análhe discrimúalle,JUillfrãtka: 

LOQRG, =..!.. f ~og_ii(s.u,)-Iogjl(1J(s.u,)f =..!.. LR/(11•) 
"i l-t "1 l 

emque 

2Ri(s.1•)=-logf1j-(s.u -i1)'Í:j"1(11t -i1)+losj±1(1)j+{s.1• -i1(1))i:1~(1 .. -i1(1))· 

Tal medida aponrau as observa(6es de númenn 3, 8 e 13 do grupo 1 e 6, 9, 10, 20, 21, 

29. 41, 67 e 73 do grupo 2 como as mais~ no lugaib,N» da~ das probabilidades 

~ COl1fonne Figura 6.1. 

Grífia> da cstaúatica LOQRG1 

1 

• 
1 

1 1 

• 12 

. 11Ú1110n>da ~ 

Flgura6.I GrMlc:mda~ LOORG. 

Grífm da atatútica LOQRQ, 

• • • -· .......... 
Apesar do teste de homoget.eidade de matrizes de covarlãnclas Indicar covariãndas 

dlferenta, para efeito de~- foi verificado também o desanpetr.'lo das demais wddas. 

As Figuras 6.2 a 6.6 são as g,Micas dos valores destas medidas de diagllÕstico para 

ambos as grupos. 
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• 

Grifico da CSlllíslica LORAM, Grálic:o da cstatiJlica LORAM, 

1 C e 1 • 12 • • • --.. ... __ 
Figura u 6rillcDI dll esramsuca LDllAM pano o~ 1 e grupo 2. 

Gnílico da funçlo de iofluêocia. llJ1IPO I Gráfico da Íunçlo de infWncia, #1IPO 2 

1 

1 • , • • n • • • 
-cla"'-wçio 

Flgula 6.3 - GrMfco dlt função de lnftufnda 
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Orifico da Cllàlslica 1m. J1R1PO 1 Gráfico da CSlalisla 1m. Rn4>0 2 

!! 

!! 

~ 

1 § ~ 

a 

1lli. 
a 

o 1 ' 1 1 1 1 1 ". 1 , • • • 10 12 D .. .. ., 
númcmda "'-wçlo DÚIIIIS'D da ct.a.-.çlo 

flg&,a 6.4 - Gl'áflco dHStatistlca j., ~; ,12
) • 

• 

Gráfico da csuâstica DPCJ, Gráfico da CSbmbca DPCJ, 

1 
ó 

o 1 • ' • . L L .. '---,--~..-~-.------..--~ 
2 4 1 1 W tt • • • --~ 

flg&,a6.S-G1Ma>daesraliltlca0,0 P9f'a!O"""° 1 e....,..z. 
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• 

Gri6co da medida de Crildilcv, grupo I Gri6co da medida de Critcbley, Jll'IIPO 2 

• 

1 • r i 

' 

• 
urim.oda oi.rVIÇio 

Figura 6.6-GrMkodamedldaA',". 

• 

li 

GriJico da estaliSbl:a E(DLOY, 11111PO 1 

1 • . .. 
oúmcn>do "'-"'çio 

Figura 6.7 - Gr.Mla, da eslallstlca 4«0)1
• 

ii .1 l.ii 11 1 dL ,., 1 

• • • -·~ 
Gráfico c1a csà11stica F.(DLOY. ~ 2 

JJ 
• • • 

JIÚIDCIO do ~ 

Obse,vando os grMkos. seledonou-se as obselvaç6es que apn.se.it.wan os maiores 

valores ,--a as medidas em~ as demais, denlrode cada grupo. 
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Nota-se que. pa,a o grupo 1, • obsetQÇ6es de núlnera 8 e 13 fvr.lm aponcadas por 
todas as medidas, sendo que a obserYa(Ao de niime,o 3 cWxou de ser aporáda apenas pela 
estatfstica / (x ;A1J • ~ pa,a o grupo 2. as ollserVaç6es 20 e 67 foram indlcadas em IIOdas as 
medidas e a ~ 73 deixou de ser lndlcacá apaas pela medida I IJt ;A1

). No grupo I, 
dest.acaln-se as obseMlç6es 3, 8 e 13, e no grupo 2, as obsel~ 6, 20, 25, 33, 38, 41, 67 e 73. 

complemetlta, Ido a aniillse g,Mica. do a~ a seguir dois g,Mtcos do tipo qq 
plot, que talnbmr apontam as observaç6es discN!panles de ambos os grupos. Ap,ese. ita-. na 

Flgln 6.8 os vakns da estatlstlca ;, conua os quantis da ciRribulção nonnal padrão. 
D 

i .. 
.. o 

i 
o 

! .., 

• 8 
_, 

4't'ftOIDI01pocldo 

13. 

.. 

.. .. 
~pocldo 

67 • • 
-41 .. 

Fig1n 6.8 - Oritii:o da estalistica ! ccmtra os qumtis da dislribuiçlo DOIIIIIII ,-Ho. 

No gr.Wko da Figura 6.9 obseMHe os valores da esiadsllc:a J- conlR os qua1lis da 
~ qulqUadradO. 
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•• 10 

• . " . 13 
3 

R 29 • 

b r 13.•zs 

i i 
. .... 

'I • -· 
$? 

, ., 
. 

.. / . . o 

• • 10 o • • • .. .. 
~ ~ 

Figwa 6.9- Grifico dl estatí!llica d/ m11r1 qumis da distribuiçio quiqmdradD. 

Finalizando o estudo. foram feitas .anoil1ses Acl•••- &... e ~ para o 

co,junro dedados, idl'arisdo saftware Mlnltab. 

A tabela A-1, apresentada no Anexo 4, Indica as obseli,aç6es que se mostraram mais 

Influentes e os conespondentes vafoRs de cada medida de lnllu&xla. 

Na arálise discriminante quadrMlca para o aqunto completo das dados. a ~ 

de dassiflcaçAo correta foi de 0,989, sendo apouada apenas a obsefvaçclo 8 do grupo I, 

dassfflcada lnconetilmenle, com p,obabifidade 0,33 de ser do grupo 1 e 0,67 de pertencer ao 

grupo 2. Na análise discriminante linear, a pn,po,ção conna de ~ Joi de O, 989, 

apontando tambmt a~ do grupo 1 como dassfflcada lnr:vm!tamente. 

Procedeu-H à anélJse dlsulmlnanfe na ausbxia dos pontos 8 do grupo I e 20, 41 e 67 

do grupo 2, po, Sclelll os mais discrepantes. 

Eliminando-se somente a ~ 8 do grupo 1 tanlO na análise discriminilnte 

quadrática qua,ro na análise dlsulmlrwue linear, obleW se uma ~ de 10Cl'llt de 

~ correta. A disâ1cia de Manafanobls, que •i1ierionne111e eA 35,8264. passou para 

56,6779, fato que. na anüse dlsc:riminance linear Implica ,._ menor p,obabifidade de 

cfassiflcação lnconeta. Com a Jeárada da obsef,ração 20 do grupo 2, a pn,po,ção de 

cfassiflcação correta • 0,989 tanto na antrise ltnear quanto na quaclratka. f obselvaçAo B do 

grupo 1 dassificada Incorretamente) • A dJstãnda de Mahalanobls p;moc, para 37,42. Yab este 

que difere pouco da distãnda ri'- do co,;ur,co de dados completo, que• de 35,8264. 

Excluindo-se a omervaçao 41 do grupo 2. Verlfialnt,se as mesmas proporções de 

c~ coneta obtidas quando da retirada da obsetvaçclo 20 do grupo 2. o mesmo 

ocorre, Ido na ausência da observação 67 do grupo 2. 

Exclufda a ~ 41 do grupo 2, a dlsdnda de Mahalanallk • de 38,0738 e 

exdulda a obseMlçao 67 do grupo 2, essa dlsdncla • de 38,0813. 
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Uma vez que a obsenração 10 do grupo 2fol apor,cam pela fflBdida l.00/iGfquacHaeai 
e apontada tambffll por algumas medidas I Bayiesíafa, Dl'CIJ. W feil.r a anlfbe dlsult1il Mille 
quadritlca e linear sem esse ponto. Obsenra-se que a discànda de MahalanDbis nessa ~ f 
de 36,5536 que f hem p,6xima da dlSünda de Mallalanollis para o alfjUl1ID dedadas camplNo, 
e a única observaçjo dassiflcada lnconetamenlle fade núlmro 8 do grupo 1. 

Obsenlou-se tamWm os elementos 21 e 29 do grupo 2. apo,ltados pda fflellda LOQIG 
c- malS lnftuentes. NII anMise discriminalte U- N!alizada na aus«1Cá desses poncos. 
obteve se dlst.incia de Mafulanobis de 35.9158 e 35,4021. respectivamente, yafor-es estes bem 
p,óAlmos de 35,8264 que f a dlstánda de Mahalanobls para o~ c-.,eco dos dados. 
As funções linNres dlsaimlnantes tamWm foram próximas àquelas par., o aqunm campleto. e 
tanlO na .anãilse disalmlnallle quacfr.ltica. q&WWo na anMsl.- dlsali1ila11e linear f a~ 
apenas a obseMlçao 8 como dassfficada incorretamente. 

Nota-se que os lrts pontos nicados pela estaUstica LOOIIG ~ os mais fnfluB1leS. 
casos 10. 21 e 29 do g,upo z. sao aqueles que ap.wwwlfan .allD5 vaons ,-a d~. no en1anto 

ptocede11do-se ;t anMlse discriminante na ausincla desses ~ as afteraç6es nlo do multo 
slgnffkatiYas. 

Examinando a omerv~ a do grupo 1. verifka-se que ap,esen1a '°"lflllmalllD tofal 
155 mm. comprimento da cauda 57mm. comprimento do pf 17mm e compnmenro do pelo 4 
mm. Se exduldo esse caso do grupo 1 • os valol'es ~ para essas varUveis seriam 25Cllnn\ 
148ml,\ 20nwn e 8 mm respectlvarnenle. Portanto, lodos os vaklles dils YarUlwls da obset~ 
8 do grupo 1 estão abaixo desses valores mfnlmm, ldentificandl>- daa.1»etlle como um Olll/kr. 

No grupo z. os valores mínimos s.io de 130mlr\ 46lnn\ 17mm e 5 mm. sendo que a 
~ 8, a principio, estaria mel'- dassificada nesse grupo. Sugere,-se endo ~ ·­
voeriflque as O&ltras variáwis medidas nesse efeft1elf0 a fim de explicar o po,(fUf de sua indusao 
no grupo 1, e qUeStJonr se essa dasslflcação f realmente cone«a. .-vu que sua pemaiêt.da 
no grupo 1 causa grande impactD não só na dhdnda de MahalatlObis ~ tambc!ln na 
p,obabllidade de dassJtlcaç.io lnconeta. 

Deste oemplo, pode-se condulr que as medidas de dia911óstic:o apn:se11tadas lân o 
potencial de apontar omer,,aç6es atfplcas. que podem influir na iM'llilise. Destal fionna, o 
pesq,i4sador deft examlrw com mais cautela essas obselAÇ6es, W'l!rifh:ando • necessidade ou 
nao da exdusao desses casos. Por oucro lado, a escolha dils medidas de disaepãnda depende do 
objeCM, lntetenclal e ramwm das catiJC1effstica do problema apresentado. 

Considerando o estudo de todas as medidas .-eseltíiidas no praer1le trabalho, sugere-

se o uso da medida Â:i) deCritchley e Vltleflof1991J: 

·2 -(n· +":z -1 'f Âl _ 1 kiu)-wí' r ] 
4111) - "i +":z ~ w1Cn1 -1)+ w,-•("i -1)-ãf(llu) • 

- vez que da~ dltetamenre a cütância de MilhalóW'1Dbis .-- da eflminaç4'o da 
observaçao, e, e~ pode-se l#aMal tambMI a ~da~ de 

~~.visto que l'C/• ~-¾) . 
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7. Conslderaç6es finais 

Tffllkas de clagn6.sdco ~ ~ estudadas em ,eg,esdo, ,,_ pauto 

exploradas - anHse dlsatfflirwlte. Neste b'amlho, pnxuou,se desa- ~ tKnlcas . de 

dlagn6stko em amllse dlscrfmlnance, devido à - pouca utlJlzaçao. apesar da eJl1effla 

Utenur.temtente. 

Concluindo, sugere-se CQIIN) p,tmelro passo dlt alliflse l!!!Ufflinar aquelas obseMlç6es 

identitlcadas como mais Influentes. pois algl,nas ddas podem se tratar de enos, devendo .ser 

conigldas ou descartadas. Para as outras obselvaçOes fnff&.wlles que pe,IIWIKfftfflno cc,,y.,nco 

de dadof. ~ lmpo.tar,te verltlcar como as lnferlncfas de lrllel'eSSe serian alteradils se esses CafOS 

não tfllessem sido obsefvados. Sendo assim, ~ pesquisador ~ decidir soble a penmnancia 

ou rdo desses outllit!n em seu estudo, e,.,_ ati! s-tir para._ a1ílRse mais ap,uAndada 

dessas~ 

Todos os c.1lculos das medida apresenlilllas esdo deKrilos com detalhes em 

Relgadaf2005). 

Apêndice 

A-1 lresr#ado 

Se X tem dlstrihulpo Normal pYariam de fflll!dla II e mab11 de c-«ancia l'., 

X - "'-111, t). endo quillqwr combl~ finNr das~ aX = a1X1 +a2X2 +···+••X. • 

dlstribufda como nonnal urwartada de ffll!dla ap. e v.iãnrJa al:a. Tarnbc!ffl, se aX • 

cllstrfbufdacomo N(ap.. al:a J para todo~ endo X tem~ ~Íl',l:J. 

A-2 Resultado 

Se X - At, (11,tJ e z-x-11 - Jlt,IO,:tJ, devido-Resullado A-1, 

; = J' Z - N (O, f}; IJ. Dessa'°"- ••• 
-;,;; - 11(0,11 

Assl'"- ,f ~
2 )=J, Mediana (-f:-)=0,4SS, 

l_n:1 lll 

JV2 
$ 0,455 a'!: t)= 0,5. 

Então, .E'Y2 )= f J: 1 , Mediana ~ 2 )= 0,455 fl: 1 , ou.._ 

Í .f-s.o,4s5)=o,s e · ln:, 

a m&aa de ;
2 

• maior que a mediana e ponamo. ; 2 re,., assltneaia positiva. 

Como corneqüenda, - w1A
2
;; ca,, asdl•-ia negativa e - w1li,.2 • CCH .... e 

2!J.;, hltMtrlca, então J(r. !J.2) teR assbnetria negativa. 
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A-3 ~ qulquadrado nlo cen1ra1 
Se y lem dlslrlbul(,lo ,__, pvalada - ..... .. ~ naatz de cavarUnda :& , 

1 - ~ 1 I', :& ) , endo 1'1:-11 r- distribuiç,lo qulquadrado nlo central com p graus de 
liberdade e panlmetlo de nlo cencr.lfidade 11'1:-1,. • 

A-4 

Tabela A.1 - Obsc:rvaç&s mais inflUCDtcs e respcclivoa \-.lcns da$ DIClltidas ~ ~ 
e- fAtat&licas 
Gnipe WQRG LORAM l(s,Al) im(s,A") DPCI -2 

EDW i, d;.2 1 AI(/) 
3 74,74 -403,40 -10.67 2,27E-+-01 l,09E-04 37,49 J,57 -.5,64 23,17 a 73,06 -442,90 -lS7,23 1,69E-+-02 4,86E-04 .56,13 73,70 -27,08 27j)3 9 70,22 -367,70 12,06 2.UE-04 l,48E-04 34,87 0,JI 6,73 7,.33 

13 IS,.32 -432,30 -21,29 3,34E-+Ol 2,29E-04 31,11 2,30 21,1 24,SJ Gnq,o 
_!_ 

6 12,50 188,09 -44,3.5 76,06 6,7SE-06 36,49 0,ll -3,27 4,66 
8 11,4.5 194,18 26,20 .5,52 1,02E-06 35,49 0,03 3,72 S,97 
9 12,19 198,19 -l8,7S 50,46 S,70&-06 36,14 0,05 8,17 5,S8 
10 13,41 200,08 -S,6S 37.37 l,72E-06 36,03 0,IS 7~ 16,IS 20 11,77 206,22 -159,73 191,4S l,OOE-OS 38,19 0,96 -B.12 6,12 
21 13,09 187,30 17,68 14,03 3,)2E-06 35.62 0.00 .5,23 7,76 2.5 10,6) 193,78 -30,.s.t 62,25 !,SOE-OS 36,34 0.14 -1;rl 9,46 29 )3,28 188,11 23,72 7,99 2,68E-06 35,53 0,03 -1,119 lt,3'9 33 ll,22 191,02 -38,91 70,62 1,SSE-05 36,46 0,17 -7,93 8,95 31 11,46 119,52 -36,51 68.,22 7,356--06 36,39 0,09 10,12 6.,08 
41 11.84 198,06 -9.5,32 127,03 9,21E-06 37,26 0,37 13,31 7,05 
67 12,52 197,65 -94,66 126,37 1,BE-OS 37,26 0,31 13,3.5 1,59 
73 11,89 188,87 -33,64 6S,3S 1,03E-OS 36,37 0,11 9,.93 7,68 
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